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Objetivos / Competências 
Através deste espaço curricular pretendemos promover uma reflexão sobre a especificidade da realidade educativa 
portuguesa; as mudanças que caracterizam o atual contexto sociocultural e educativo e a articulação e interdependência 
existente entre as identidades juvenis e as dinâmicas de escolaridade nas sociedades contemporâneas. Procuramos ainda 
analisar as perspetivas teóricas que permitem compreender os processos de reprodução e mudança social e educativa 
que decorrem na contemporaneidade. Estes temas permitirão fornecer aos discentes elementos teóricos e empíricos que 
lhes possibilitem compreender a complexidade da relação da escola com a sociedade, as velhas e novas desigualdades 
sociais que por ela são produzidas bem como as possibilidades de transformação social que possibilita.  
Pretende-se, por outro lado, que os alunos desenvolvam as seguintes competências: Síntese e articulação da informação; 
análise crítica sobre as perspetivas trabalhadas na UC; aplicação dos conceitos teóricos a casos práticos; trabalho 
autónomo; trabalho em grupo; iniciativa, espírito crítico e criatividade. 

Conteúdos programáticos (sinopse) 
I – O lugar da escola e dos jovens nas sociedades contemporâneas 
I.I - O lugar da escola nos anos 50/60 e na atualidade em Portugal: expansão e reconfiguração dos processos de 
escolarização  
I.II – Escola, infância e juventude 
II – Processos de reprodução e mudança social na construção dos percursos estudantis 
II.I – A teoria da reprodução de Pierre Bourdieu 
II.II – A perspetiva teórica de Bernard Lahire 
II.III – As pesquisas sobre o efeito escola e efeito território 
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e em Portugal. (pp. 947-974).Universidade do Porto, Faculdade de Letras. 
 

Métodos de ensino 
As sessões terão um carácter teórico-prático. A par de momentos de apresentação mais formal de conteúdos relativos 
aos temas referenciados no programa, serão realizadas atividades práticas a partir da análise de textos, indicadores 
estatísticos, documentários e retratos sociológicos. Com este tipo de metodologia pretende-se promover o trabalho em 
sala de aula e o trabalho autónomo, suscitando a participação de todos. Todos os documentos da disciplina serão 
sistematizados na Plataforma elearning e todas as tarefas solicitadas aos estudantes serão acompanhadas de um guião 
explicativo.                                                                                                                                                                        

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 
 
O Regime Geral de Avaliação é aplicável à generalidade dos estudantes. 
A avaliação, para os estudantes em regime geral, será tendencialmente contínua.  
 
Elementos de Avaliação para os estudantes em regime geral: 
A) Um teste escrito, individual, sem consulta. 
Este teste será realizado na época normal de exames consagrada no regulamento de avaliação e incidirá sobre todos os 
temas do programa.  
Este elemento de avaliação terá a ponderação de 50% na nota final.  
 
Como condição para a aprovação na disciplina exige-se a obtenção do mínimo de 10 valores neste exercício. No caso de 
obterem menos de 10 valores, os alunos poderão realizar novo teste escrito, com consulta, na época de recurso. 
 

B) Trabalhos de grupo 
Este elemento de avaliação terá a ponderação de 50% na nota final e implica a realização das seguintes tarefas:  
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1º - Leitura e análise do texto recomendado 
2º - Produção de uma síntese com as ideias chave do texto recomendado 
3ª - Apresentação oral do texto recomendado com base na síntese produzida 
 
4º - Participação num debate oral, onde devem ser apresentados os argumentos a favor ou contra os rankings de escola. 
A recolha de argumentos a favor e contra os rankings escolares deve ser baseada nas diferentes perspetivas que foram 
trabalhadas ao longo do semestre e resultar numa síntese escrita a apresentar por grupo.  

A leitura, análise, síntese e apresentação de um texto e respetiva síntese tem a ponderação de 25%. 
 
A participação no debate oral (acompanhada de uma síntese escrita com os argumentos a favor ou contra) têm a 
ponderação de 25%, perfazendo-se assim os 50% atribuídos aos trabalhos em grupo. 
 
Exigências relativas à assiduidade: Presença em 2/3 das aulas.  
 
A aprovação na UC implica que o estudante obtenha no mínimo 10 valores, tanto na componente de avaliação 
individual, como na componente de avaliação em grupo. Caso o aluno obtenha uma nota inferior a 10 valores em 
qualquer uma das componentes, mesmo que a ponderação das componentes seja superior a 10 valores, a nota 
registada em pauta será a mais baixa.  

 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 
O Regime Alternativo é exclusivo para os estudantes abrangidos por regimes especiais que não tenham possibilidade de 
frequentar as aulas (Estudantes-trabalhadores, atletas de alta competição, alunos dirigentes associativos, alunos 
militares, pais e mães estudantes, alunos com necessidades educativas especiais)  

Nesses casos, a aprovação na UC implica a presença obrigatória nos momentos definidos para avaliação, 
nomeadamente em momentos de avaliação formativa ao longo do semestre. 

Elementos de Avaliação: 
Um exame final, escrito, individual, sem consulta, que incidirá nos temas do programa, a realizar no período de 
avaliações definido no calendário escolar. Este elemento de avaliação terá a ponderação de 100% na nota final. 
 
Datas do teste escrito e do exame final: 
7 de janeiro de 2026 (teste escrito para os alunos em avaliação contínua e exame da época normal) 
26 de janeiro de 2026 (repetição do teste escrito em caso de nota inferior a 10 valores e exame da época de recurso)                                                                                                                                                                                   

Regras relativas à melhoria de nota 

Aos alunos que pretendam melhoria de nota serão solicitados os elementos indicados para os alunos do Regime 
Alternativo de Avaliação. As melhorias de nota só poderão ser realizadas na época normal do ano letivo seguinte.                                                                                                                                                                                               
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